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1. INTRODUÇÃO 
 

A área geral das caatingas do Nordeste tem cerca de 834.666 km². A vegetação da 

parte mais seca do Nordeste Brasil, de tipo climático BSh de Koeppen, foi chamada de 

caatinga pelos índios daquela região, e o nome se manteve tanto no uso popular 

quanto na literatura científica. O termo significa “floresta aberta”, “clara”, “branca” ou 

“vegetação aberta”. Não é sabido se antigamente toda a área era totalmente coberta 

por aquela “floresta aberta”, tendo sido transformada pela intervenção humana na 

paisagem atual, com amplas extensões de pouca ou quase nenhuma vegetação, ou 

se as atuais já existiam antes da interferência humana. É também possível que 

nenhuma destas alternativas seja verdadeira, sendo mais provável que a floresta seca, 

espinhosa, e vegetação arbustiva sempre tenham co-existido, na dependência das 

condições físicas locais. Não obstante, a evidência é de que a floresta tenha tido uma 

área mais ampla do que a atual e que sua redução se deva a intervenção humana.  

Em que momento o Nordeste do Brasil foi invadido ou povoado por espécies xerófitas, 

é uma pergunta sem resposta até o momento, apesar de que parecem ter sido 

razoavelmente bem entendidas as possíveis rotas seguidas. Evidências geológicas e 

biológicas indicam que, no passado, flutuações climáticas tenham levado a caatinga a 

recuar e a avançar, sendo temporariamente substituída por vegetação úmida ou 

vegetação semi-úmida. As atuais florestas úmidas remanescentes no topo das serras, 

circundadas por caatingas semi-áridas, são testemunho de florestas úmidas 

amplamente disseminadas no passado. Quando tais oscilações aconteceram e 

quantas vezes elas acorreram é mais um problema para ser resolvido. É possível que 

tenha havido tantas oscilações quanto tenham sido as glaciações.  

Apesar dos avanços de áreas florestais no passado, a maior parte do Nordeste 

brasileiro encontra-se atualmente coberta por uma vegetação, a qual, não importa 

quão complexa seja, não pode ser chamada de “vegetação de floresta” como um todo. 

Entre as caatingas atuais, comunidades arbóreas (floresta caducifólia espinhosa) são 

minorias, e geralmente consistem de uma comunidade arbustiva semi-aberta onde se 

desenvolvem algumas plantas rasteiras durante a estação chuvosa que podem servir 

de alimento para o gado. As florestas úmidas do topo das serras, mencionadas 

anteriormente, são importantes como supridoras de água para as terras circundantes, 

onde se situa um tipo mais alto de caatinga.  
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A ocupação da caatinga pelos europeus teve origem na colonização do Nordeste do 

Brasil, iniciando-se no litoral com a derrubada das matas úmidas para exploração 

madeireira e o plantio de cana-de-açúcar. Entretanto a área costeira úmida não 

constituía ambiente propicio para a pecuária, do qual os colonizadores necessitavam, 

e a penetração para o interior à procura de ouro e pedras preciosas, abriu nas 

caatingas, o potencial para terras de pastoreio.   

Já no final do século XVI foram instaladas fazendas ao longo do rio São Francisco, 

que se expandiram para os espaços mais distantes das caatingas, onde o gado se 

alimentava da vegetação nativa. Mas logo se verificou que a riqueza daquelas 

pastagens do sertão desapareceria durante os períodos secos, apesar de o clima 

favorecer a saúde do gado, morriam de sede e fome. Daí o número de fazendas de 

gado foi sendo reduzido à medida que o cultivo de algodão ocupava muito das áreas 

de solos melhores. Mais tarde, foi introduzido o gado indiano para melhorar a 

produção e plantadas cactáceas sem espinho (Opuntia ficus-indica e 

Nopaleacochenillifera) a fim de prover alimento durante a estação seca. Também foi 

plantado capim forrageiro em áreas de solo melhor, mas nem sempre com muito 

sucesso.  

Sampaio et al. (1987) observaram que há séculos o homem vem usando a área 

recoberta de caatinga para exploração da pecuária extensiva, para agricultura nas 

partes mais úmidas, para a retirada de madeira e lenha e para outros usos de menor 

interesse socioeconômico. Reconheceram que as principais tendências na utilização 

da caatinga são a redução do uso das áreas agrícolas de baixa produtividade, que 

passam a ser ocupada pela pecuária extensiva e o aumento das áreas exploradas 

para lenha e carvão. A agricultura praticada de preferência nos locais com condições 

ambientais favoráveis. Assim, a proporção de vegetação nativa é menor nas zonas 

mais úmidas e mais férteis, antigamente recobertas de matas, e maior nas áreas mais 

inóspitas à agricultura. Diante dessas circunstâncias, a área das caatingas foi ocupada 

quase que totalmente, mas com uma população esparsa. Populações mais densas 

estabeleceram-se somente nos vales úmidos, onde era possível um sistema agrícola 

mais intensivo.  

Levantamentos recentes mostram que a antropização vem crescendo na região 

Nordeste, alcançando valores surpreendentes. De acordo com o IBGE (1990), houve 

uma redução de 27% da área de cobertura vegetal do Nordeste no período de 1984 a 

1989 e, atualmente, 75% da caatinga já se encontram antropizados (Bioma Caatinga, 
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2000). Em algumas regiões do semi-árido viceja intensas atividades agropecuárias, 

caracterizadas pela continua expansão da fronteira agrícola, impulsionada, 

principalmente, pela implantação e ampliação dos projetos irrigados, sobretudo a 

fruticultura que desponta como uma das atividades econômicas mais importantes. A 

caprinocultura e a ovinocultura extensivas são práticas bastante comuns nesta região 

e atualmente representam a principal fonte de renda dos pequenos produtores das 

áreas de sequeiro (Medeiros et al. 1994). Segundo Feitoza (2004), neste sistema, os 

animais pastam livremente na caatinga, competindo fortemente com os animais 

nativos e dificultando a regeneração das principais espécies da flora. A autora ainda 

comenta que o desenvolvimento agropecuário tem aumentado consideravelmente a 

pressão sobre a caatinga e estimulado, de forma crescente, exploração desordenada 

dos seus recursos naturais.  

Alvim (1949) afirma que “os caracteres fortemente xerofíticos das plantas nativas dos 

sertões secos, demonstram, fora de qualquer dúvida, que a semi-aridez da região não 

vem de séculos, mas provavelmente, de milhões de anos...” e que... “as duas famílias 

predominantes nas caatingas nordestinas – Cactaceae e Euphorbiaceae – oferecem 

testemunhos irrecusáveis da perfeita adaptação da flora ao clima”.  

Nem sempre o clima representa papel expressivo no estabelecimento das formações 

vegetais. No caso dos cerrados o clímax ecológico está muito mais ligado a fatores de 

natureza pedológica do que climática. Todavia, no caso das caatingas, é patente a 

influência preponderante do clima. A vegetação da caatinga se apresenta sempre 

associada à elevada deficiência hídrica, o que indica um complexo de formações 

vegetais determinado por fatores climáticos (Reis, 1976).  

Um elemento importante na análise climática do Nordeste Brasileiro é a variação 

sazonal dos ventos na costa, que está relacionada com a posição do Anticiclone 

Subtropical do Atlântico Sul. Tal sistema começa a se intensificar nas estações frias, 

alcançando o máximo em julho. A observação dos ventos sobre o Atlântico Sul no 

início do ano indica a ocorrência de uma predominância de leste-nordeste ao longo da 

costa. Durante o período de abril a julho, a predominância passa a ser de sudeste, o 

que coincide com a época chuvosa no leste da região. Portanto, durante a estação 

chuvosa de outono/inverno sobre o leste da região, os ventos sopram 

perpendicularmente à linha-de-costa, assumindo a direção sudeste. Esses ventos 

provavelmente favorecem a ocorrência da zona de convergência noturna, associada à 

brisa terrestre.  
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Outro fator que favorece as chuvas na região é a presença do vórtice ciclônico em 

altos níveis, cuja circulação fechada apresenta um centro mais frio que sua periferia. 

Tais vórtices são observados nos meses de setembro a abril, tendo maior freqüência 

em janeiro. Eles favorecem as chuvas no norte e nordeste da região e promovem céu 

claro na parte sul e central do Nordeste Brasileiro durante esses meses.  

O Nordeste do Brasil caracteriza-se por uma heterogeneidade climática que a situa 

como a de maior complexidade entre as regiões brasileiras. Essa complexidade 

decorre fundamentalmente de sua posição geográfica, em relação aos diversos 

sistemas de circulação atmosférica e, em plano secundário, porém de grande 

importância, do relevo e ainda da latitude e continentalidade entre os principais 

fatores. Na área do Semi-Árido nordestino, é importante observar que, em face da 

grande extensão e da complexidade climática, a ocorrência de anos secos ou úmidos 

não cobre simultaneamente toda a região.  

O regime de precipitação no Semi-Árido Nordestino pode ser caracterizado em anos 

não-anômalos por dois períodos bem definidos: um chuvoso no verão e outro seco no 

inverno, formando uma oscilação unimodal, sendo os meses mais chuvosos os de 

novembro, dezembro e janeiro; os mais secos os de junho, julho e agosto, tendo seu 

período de precipitação iniciado em setembro, atingindo o seu máximo em dezembro 

e, praticamente, terminando no mês de maio.  

Embora o semi-árido brasileiro possa ser delimitado pela média das precipitações 

pluviais –isoieta, de 800 mm anuais, este valor é pouco relevante. É grande a 

complexidade quanto à caracterização climática da região, marcada por grandes 

antecipações ou atrasos do período chuvoso e pela sua concentração em alguns 

poucos anos. Uma das principais conseqüências é a reduzida disponibilidade de água 

no solo para as plantas e a fragilidade dos sistemas sociais e econômicos que 

dependem dessas precipitações. Apesar disso, a superposição da zona das caatingas 

(A. Lima, 1967) apresenta uma coincidência extraordinária entre a linha que delimita 

as caatingas e a isoieta dos 1.000 milímetros anuais. O que ilustra uma dependência 

entre a caatinga e as condições climáticas, especialmente a pluviosidade.  

A pluviosidade da região, também levantada por meios convencionais, pode-se dizer 

complexa e geradora de preocupação, uma vez que seus totais anuais variam de 

2.000 mm, em áreas litorâneas na costa leste, até valores inferiores a 500 mm na área 

do Raso da Catarina, entre Bahia e Pernambuco, e na depressão de Patos da 
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Paraíba. De modo geral, a precipitação média anual na Região Nordeste é inferior a 

1.000 mm.  

Segundo Kuhlinann (1974), a caatinga é considerada um dos tipos de vegetação mais 

difíceis de serem definidos, em vista da extrema heterogeneidade que apresenta, não 

só quanto à fisionomia, como quanto à composição, variando de acordo com a 

altitude, o volume das precipitações, a qualidade dos solos e a ação antrópica. Estes 

fatores são responsáveis pela diversidade deste bioma, que possui uma vegetação 

muito rica em espécies lenhosas e herbáceas, sendo as primeiras caducifólias e as 

últimas anuais, em sua grande maioria, muitas das quais endêmicas. A variação 

florística-vegetacional entre as caatingas torna, portanto, bastante difícil sua 

tipificação. Deste modo, são compreensíveis as discordâncias entre as inúmeras 

classificações existentes. Dos grandes biomas brasileiros, o da Caatinga nordestina é 

pouco valorizado e mal conhecido botânica e ecologicamente.   

De um modo geral, na vegetação de Caatinga predominam arvoretas e arbustos 

decíduos, os quais perdem folhas durante a seca e, freqüentemente, são armados de 

espinhos (ou acúleos), como cactáceas, bromeliáceas, euforbiáceas e mimosáceas. 

No componente herbáceo predominam plantas anuais que vegetam apenas na época 

chuvosa, razão por serem inaparentes na maior parte do ano (Rizzini, 1979).  

Andrade-Lima (1981) define a caatinga como uma vegetação caducifólia, muito 

embora, duas ou três espécies possam manter suas folhas durante o período seco, 

como acontece com Ziziphus joazeiro.  Maytenus rigida é outra espécie quase 

perenifólia da caatinga. Porém, em período de seca severa e prolongada, tanto uma 

quanto a outra deixam cair suas folhas.  

A produção de folha e flor depende das chuvas. Uma vez que estas se distribuem de 

forma desigual por toda a área das caatingas, tanto em volume como em época do 

ano, não existe um período definido de floração e vegetação. Algumas árvores e 

arbustos que dispõem de brotos de floração, já preparados no ano anterior, florescem 

antes das terófitas, as quais têm de passar por todas as etapas, da semente à 

floração, para produzir nova semente.  

Algumas espécies da caatinga possuem órgão de armazenamento de água. Dentre 

elas, as mais típicas são a Cavanillesia sp arbórea e Chorisia glaziovii, com troncos 

intumescidos, e Spondias tuberosa, com tubérculos subterrâneos que armazenam 

água. Em algumas áreas do oeste de Pernambuco e Bahia,  
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Espécies bem conhecidas de Cactaceae dão uma fisionomia típica a certas áreas das 

caatingas, mas encontram-se praticamente ausentes em outras. Os gêneros Cereus, 

Pilosocereus, Opuntia e Melocactus são os mais comuns, mas é pequena sua 

contribuição à economia regional. As anacardiáceas, por outro lado, com três gêneros 

mais representativos: Schinopsis, Astronium e Spondias são importantes 

economicamente por causa de sua produção de madeira e pelos frutos. Dentre as 

leguminosas, alguns gêneros como Caesalpinia e Anadenanthera produzem madeira e 

casca rica em tanino, aproveitada em curtumes; outros gêneros, como o Cathormion 

(C. polyanthum), têm suas folhas e brotos aproveitados como forrageira. O gênero 

Mimosa, em algumas espécies, apresenta-se como árvores ou ervas e suas estacas 

utilizadas na confecção de cercas e produção de carvão vegetal. Algumas outras 

famílias e espécies, no estrato arbóreo são: Burseraceae (Bursera leptophloeos), 

Celastraceae (Maytenus rigida e Fraunhoffera multiflora), Bignoniaceae (Tabebuia 

caraiba, T. impetiginosa), Euphorbiaceae (Cnidoscolus phyllacanthus). 

No estrato herbáceo, as Bromeliaceae (Bromelia, Encholirium, Hohenbergia) são 

bastante comuns. Neoglaziovia variegata, pelas fibras contidas em suas folhas, já teve 

grande valor econômico. As Malvaceae (Sida, Herissantia e Gaya) e Portulacaceae 

(Portulaca) têm importante papel como forrageiras.  Opuntia inamoena é bom 

indicador de escassez de água. Entre as pteridófitas, as mais típicas são Selaginella 

convulta e S. sellowii.  

As gramíneas não são muito comuns nas caatingas. É difícil afirmar se existe uma 

escassez natural ou se elas foram muito reduzidas pelo pastoreio intensivo, uma vez 

que, os caprinos devoram até as plantas novas que ainda não conseguiram produzir 

sementes. Entretanto, é fato que toda vez que uma área é cercada, as gramíneas 

aparecem. Dentre as gramíneas da caatinga, as mais comuns são: Chlorisorthonoton, 

Paspalumscutatum, P. fimbriatum, Tragusberteronianus, em ambientes não 

demasiadamente secos, e Aristidaads censionis e A. eliptica em ambientes muito 

secos.  
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2. METODOLOGIA 

 

A elaboração deste trabalho teve como objetivo diagnosticar o entorno do Viveiro 

Florestal de Xingó – AL, no intuito de acompanhar o estado regenerativo local. Foram 

realizadas duas idas a campo, representando uma área de, aproximadamente de 15,2 

hectares, para conclusão deste documento. Foram coletados 13 pontos no Datum 

WGS 84, formando uma poligonal margeando o Viveiro Florestal, além de documentos 

disponíveis no escritório.  

A identificação das espécies ocorreu in loco e aqueles indivíduos que não foram 

identificados tiveram sua parte vegetativa ou reprodutiva, esta quando disponível, 

coletada, para posterior identificação em herbário. Para determinação do nome 

científico e de sua autoria, das espécies contidas no presente estudo, adotou-se o 

sistema de classificação baseado no Grupo de Filogenia das Angiospermas III, APG 

III, utilizando-se do portal online do Missouri Botanical Garden e do Jardim Botânico do 

Rio de Janeiro para conferência dos mesmos. 
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3. RESULTADOS 
 

A vegetação nativa do entorno do Viveiro Florestal de Xingó pode ser classificada 

como Savana- Estépica Arborizada (IBGE, 1992). Que sofreu intervenção de corte no 

passado. Atualmente a mesma encontra-se em estágio de regeneração, apesar de 

que a exploração seletiva da madeira continua a ocorrer, conforme pôde ser 

observado em campo, sendo a riqueza de sua flora lenhosa similar à descrição 

florística do Manual Técnico da Vegetação Brasileira (IBGE, 1992). Como descrito no 

documento é: “Subgrupo de formação caracterizado por micro e/ou nanofanerófitos, 

com média inferior a 5 m, excepcionalmente ultrapassando os 7 m de altura, mais ou 

menos densos, com troncos e esgalhamento bastante ramificado em geral provido de 

espinhos e/ou acúleos, com total decidualidade na época desfavorável”.  

Na depressão interplanáltica nordestina (Caatinga do sertão árido), dominam os 

ecótipos Piptadenia moniliformis Benth., Lithrea molleoides (Vell.) Engl. e Caesalpinia 

microphylla Mart. ex. G. Don. espécies endêmicas a este subgrupo fitofisionômico da 

Savana-Estépica e que obtiveram destaque em termos de abundância ou densidade 

na área de estudo, também denominada de Caatinga arbustiva densa. 

Na área do entorno, a vegetação em regeneração é utilizada pela comunidade local 

para a criação de animais de forma extensiva (equinos, bovinos, caprinos, ovinos entre 

outros), em que a flora nativa é o principal componente da dieta e manutenção desses 

rebanhos, sobretudo durante o período de estiagem das chuvas. Em função do 

forrageamento extensivo, principalmente de equinos e bovinos, muitas áreas 

continuam raleadas e tiveram seu estoque regenerativo descaracterizado e/ou 

comprometido, sendo uma atividade que influência diretamente, a médio-longo prazo a 

manutenção, o estoque de biomassa e a sua sucessão da comunidade vegetal 

lenhosa, mas que economicamente é de fundamental importância para a comunidade 

local. Na área do entorno do Viveiro Florestal de Xingó ficou constatado que o furto de 

arame farpado, usado para isolar a área persiste, com objetivo para soltura de animais 

e uso deste arame para demarcar áreas invadidas na periferia da cidade. 

Foram registradas 31 espécies, neste levantamento, pertencentes a 15 famílias 

botânicas. A Euphorbiaceae foi a família que se destacou e obtive o maior número de 

espécies (7). 
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Tabela 1 - Família botânica, nome científico das espécies e com seus nomes 

populares: 

Nome Científico Nome Comum Família 

Aspidosperma multiflorum A.DC. 
 

Pereiro 
 

Apocynaceae 
 

Astronium urundeuva (Fr. Allem.) Engl. Aroeira do sertão Anacardiaceae 

Bauhinia forficata Link. Mororó do sertão Caesalpinoideae 

Bromelia laciniosa Mart. ex Schult. Macambira Bromeliaceae 
 

Caesalpinia microphylla Benth. Catingueira rasteira Caesalpinoideae 

Caesalpinia pyramidalis Tul. Catingueira verdadeira Caesalpinoideae 

Cereus jamacaru DC Mandacaru Cactaceae 

 Cnidoscolus phyllacanthus (Müll. Arg.) Pax 
& L. Hoffm. 

Favela 
 

Euphorbiaceae 
 

Cnidoscolus urens Urtiga-de-mocó Euphorbiaceae 
 

Cnidosculus phyllacanthus (Muel. Arg.) 
Pax. et. K. Hoffman  

Faveleira Euphorbiaceae 

Commiphora leptophloeos (Mart.) J. B. 
Gillett 

Imburana de cambão Burseraceae 

Croton heliotropiifolius Kunth 
 

Velame 
 

Euphorbiaceae 
 

Guapira laxa (Netto) Furlan 
 

Pau-piranha 
 

Nyctaginaceae 
 

Jatropha mollissima Baill. Pinhão branco Euphorbiaceae 

Jatropha mutabilis Mart. Pinhão manso Euphorbiaceae 

Libidibia ferrea (Mart.ex Tul.) L.P.Queiroz 
 

Pau-ferro 
 

Fabaceae 
 

Lippia microphylla Cham. Alecrim Verbenaceae 
 

Manihot pseudoglasiovi Pax. & Hoffman Maniçoba Euphorbiaceae 

Maytenus rigida Mart. 
 

Bom nome 
 

Celastraceae 
 

Mimosa sp 
 

Jurema-de-caboclo 
 

Fabaceae 
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Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir. Jurema preta Mimosoideae 

Neoglaziovia variegata (Arruda) Mez 
 

Caroá 
 

Bromeliaceae 
 

Opuntia palmadora Britton & Rose 
 

Quipá 
 

Cactaceae 
 

Pilosocereus pachycladus F. Ritter Facheiro 
 

Cactaceae 
 

 Pithecellobium diversifolium Benth. 
 

Espinheiro-preto 
 

Fabaceae 
 

Schinopsis brasiliensis Engl. 
 

Braúna 
 

Anacardiaceae 
 

Senegalia bahiensis (Benth.) Seigler & 
Ebinger 

Espinheiro branco Fabaceae 

Sideroxylon obtusifolium (Humb. Ex Roem. 
& Schult.) T.D. Penn. 

Quixabeira 
 

Sapotaceae 
 

Tabebuia aurea (Silva Manso) Benth. & 
Hook. f. ex S. Moore 

Craibeira Bignoniaceae 
 

Ziziphus joazeiro Mart. 
 

Juazeiro 
 

Rhamnaceae 
 

 

Tabela 2 – Pontos georeferenciados, criando uma poligonal de 15,28 há, neste 

levantamento: 

Levantamento do entorno do Viveiro Florestal 
de Xingó 

  WGS 84 

Ponto 1: 24L 0634685 UTM 8937466 

Ponto 2: 24L 0634591 UTM 8937464 

Ponto 3: 24L 0634565 UTM 8937398 

Ponto 4: 24L 0634250 UTM 8937380 

Ponto 5: 24L 0634436 UTM 8936858 

Ponto 6: 24L 0634461 UTM 8936950 

Ponto 7: 24L 0634551 UTM 8937094 

Ponto 8: 24L 0634760 UTM 8937228 

Ponto 9: 24L 0634797 UTM 8937286 

Ponto10: 24L 0634841 UTM 8937288 

Ponto11: 24L 0634848 UTM 8937322 

Ponto12: 24L 0634727 UTM 8937352 

Ponto13: 24L 0634675 UTM 8937354 
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                     Figura 1: Localização do Viveiro Florestal de Xingó, no município de Piranhas‐AL; 
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Figura 2: Pontos georreferenciados no entorno do Viveiro Florestal de Xingó; 
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                     Figura 3: Entrada do Viveiro Florestal de Xingó; 
 

 

 

  
Figura 4: Entrada do Viveiro Florestal de Xingó; 
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Figura 5: Saída do Viveiro Florestal de Xingó; 

 

 

 
Figura 6: Ponto 1, área próximo a entrada do Viveiro Florestal de Xingó; 
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Figura 7: Ponto 3, próximo da entrada do Viveiro Florestal de Xingó; 

 

 

  
Figura 8: Entre os pontos 3 e 4 no entorno do Viveiro Florestal de Xingó; 
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Figura 9: Ponto 4, ausência de vegetação; 
 

 

  
Figura 10: Ponto 4, vegetação esparsa; 
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Figura 11: Ponto 7, furto de arame farpado; 

 

 

  
Figura 12: Ponto 11, lateral do Viveiro Florestal de Xingó. 
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